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OConselho de Ensino
ePesquisa aprovou em sua
última sessão a criação das
Faculdades de Educação e
de Fonoaudiologia. Já é do
conhecimento de todos a
crescente participação des-
tas duas áreas de ensino do
Centro de Educação da
PUC na realidade brasilei-
ra. Tanto a Educação como
a Fonoaudiologia têm de-
sempenhado papel devan-
guarda no ensino e na prá-
tica profissional dentro da
sociedade, sendo inúme-
ros os exemplos de colabo-
ração destas especialidades
dentro da comunidade.

Foi lembrado queoCen-
tro de Educação, ao ser cri-
ado, deveriairalémdeuma
faculdade. No entanto, esta
condição, paradoxalmente,
acabou por limitar sua ação.
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Mas estes dois cursos,
tendencialmente, foram
amadurecendo para o status
de faculdade, dada a impor-
tância nos seus respectivos
campos de conhecimento.

Outro aspecto destàca-
do durante a reunião foi a
falta de uma intensa dis-
cussão no processo de cria-
ção das faculdades e na
mudança do papel do Cen-
tro de Educação. Portanto
tal debate não deve se esgo-
tar neste ato. Ficou aprova-
do também um calendário
(que vai até outubro) para a
reestruturação das frontei-
ras do Centro de Educação,
bem como a busca de espa-
çosmaiores para a instalação
das novas faculdades. Asde-
cisões tomadas neste CEPE
deverão ainda ser referen-
dadas pelo Consun.

O Conselho de Admi-
nistração e Finanças da se-
mana que passou tinha
poucas pautas a serem dis-
cutidas. A principal delas
foi a aprovação da criação
do Departamento de Di-
reito Difuso, na Faculdade
de Direito. Entre os infor-
mes relatados pelo profes-
sor De Caroli destaque-se
a fala a respeito das negoci-
ações referentes ao acordo
interno dos profesores; para
o vice-reitor administrati-
vo é viável conceder-se o
1/3 de férias no mês de
julho, conforme hipótese
levantada nas negociações,
porém aPU C não teria cai-
xa suficiente para pagar as
férias no último dia útil do
mês, como, alás, prescreve
a legislação trabalhista.



Hegro. cultura e discriminação
no Carnaval da Bahia

Aalisar a origem e
a importância do primei-
ro bloco afro da Bahia, o
Ilê-Aiyê, e a história da
participação do negro no
carnaval de Salvador é o

. tema do mestrado de
Maria Palmira da Silva,
a ser apresentado no dia
29 de junho.

O trabalho faz um levan-
tamento histórico desde a
metade do século XIX
apontando a discriminação
sofrida pelos negros du-
rante as manifestações car-
navalescas. Nas primeiras
festas de origem portugue-
sa, chamadas de entrudo,
não existe a participação
de negros. Apenas no final
do século passado eles
conquistam algum espaço
nos desfiles populares, for-
mando seus clubes carna-
valescos que se diferenci-
arão dos outros blocos por
exaltar as tradições africa-
nas. Porém a imprensa da
época critica esses grupos
atacando principalmente as
formas musicais,os batu-
ques, que são perseguidos
pela polícia até a sua proibi-
ção definitiva em 1905.

~ese

A tese continua a anali-
sar o preconceito presen-
te nos carnavais de Salva-
dor nas décadas posterio-
res. A autora demonstra
como as manifestações de
matrizes africanas são ca-
racterizadas previamente
como "violentas e bárba-
ras". Exatamente contra
essa argumentação surge
em 1949 os Filhos de
Gandhi, que usam um dis-
curso pacifista. Outro mar-
co da popularização das
festas acontece na década
de 50 com o aparecimento
do Trio Elétrico.

O ponto central do tra-
balho vem no ano de 1974
quando um pequeno gru-

po denominado Zorra Pro-
duções funda o bloco afro
Ilê-Aiyê.N ascido no bairro
negro da Liberdade, o gru-
po se preocupa em resga-
tar as histórias e tradições
negras - através da roupa,
da música, do cabelo - o
bloco reafirma a identidade
de sua cultura e rebate o
desprezo e a marginalidade
que ela vem sofrendo du-
rante anos.

Em seu primeiro desfi-
le no ano seguinte à sua
fundação, o Ilê-Aiyê cau-
sa grande impacto, é escol-
tado pela polícia que teme
algum tipo de ação violen-
ta em sua apresentação e
é vaiado durante o desfi-
le. Com o pasar dos anos o
bloco conquista importan-
te espaço dentro do carna-
val baiano.

Maria Palmira aponta o
Ilê-Aiyê como uma mino-
ria ativa que tem grande
força e influência no car-
naval e na comunidade
negra. Um grupo que teve
o mérito de resgatar a ori-
gem e as raizes de sua cul-
tura e protestar contra a
discriminação racial.



Heleieth Saffioti
recebe homenagem

AcontribuiçãO que Helei- to sendo que o primeiro deles, gem no próximo dia 20 de ju-
th Saffioti vem dando à refle- AMulhernaSociedadedeOas- nho às 17h no auditório 239 do
xão sobre o feminismo no Bra- ses: Mito e Realidade, comple- prédio novo. A homenagem
sil e omovimento de mulheres tou 25 anos de seu lançamento será seguida do lançamento do
de uma maneira geral é sobeja- comváriasediçãespublicadas. livro VIOL~NCIA DE
mente conhecida. Professora Por este, e por outros tantos G~NERO: Poder e Impo-
convidada do Programa de pós- motivos, é que o Programa de tência, que Heleieth escreveu
graduação em Ciências Sociais, Pós em Ciências Sociais,mais o juntamente com Suely Souza
Heleieth foi uma das introdu- Núcleo de Estudos da Mulher de Almeida. Na ocasião ocorre-
toras da discussão sobre a ques- e oGrupo de Estudos de Gêne- rá um debate que contará com
tão das relações sociais de gê- ro da Faculdade de Serviço a participação de Branca Mo-
nero na academia e no movi- Social, uniram-se aos ex-alu- reiraAlves, Maria Aparecida de
mento feminista, tendo publi- nos de Heleieth Saffioti para Mores e Maria Izilda Santos de
cadovários livros sobre oassun- prestar-lhe uma justa homena- Matos (PUC-SP).



Cartão
Makro

Atenção profes-
sor que ainda
não retirou o seu
cartão Makro,
conforme já no-
ticiamos ele não
mais será entre-
gue em suas re-
sidências mas
está àsua dispo-
sição na sala da
APROPUC,
salaP-70dopré-
dio velho. Cor-
ra que a infla-
ção não espera. .por mais run-
guém.

A velha luta continua. Os estudantes do curso de Direito há
muito pedem uma biblioteca especifica para a área. Afirmam
que a biblioteca central é defasada e insuficiente nos tópicos
jurídicos.
Só que desta vez os estudantes pararam de reclamar e parti-
ram para a ação. Quem andar pela PUC poderá notar
cartazes com diversos dizeres a favor da criação da biblioteca.
Os membros do CA "22 de Agosto" e demais alunos que
organizam a campanha circulam com adesivos e promovem
atos pela imediata instalação. A diretoria da faculdade tam-
bém se posiciona favorável a sua criação.
O leitor já deve estar pensando que o problema, mais uma vez,
é o dinheiro. Errado. O CA anuncia que conseguirá livros
através de doações, campanhas e compras. O problema para
a instalação é que a Reitoria afirma não existir espaço.
Os alunos do movimento ficaram bastante irritados com tal
argumento. Um dos membros do CA "22 de Agosto" e
participante ativo na luta pela biblioteca, Laércio José dos
Santos, chega a esbravejar: "Em vez de ficar na PUC o nosso
dinheiro vai para o Vaticano" .

o CUCA , coral da PUCencer-
rará este primeiro semestre com
uma apresentação pública. O
coral contou com o ingresso
de várias pessoas neste ano
aumentando assim de tama-
nho. Agora as condições de
"trabalho" são melhores com
uma sala fixa para os ensaios e
aulas de técnica vocal.
O tema escolhido para as can-
ções deste ano foi a cidade de
São Paulo. Varias canções des-
te tema ganharam novos ar-
ranjos e serão apresentadas
neste próximo sábado, às 19h,
no clube Alto de Pinheiros. Os

• integrantes convidam toda a
• comunidadepuquiana a com-
: parecer e prestigiar.



A PUC NA CORÉIA

Conferência reúne jovens
lideres de todo o mondo

C> estudante de jorna-
lismo Alexandre R. A. Silva, que
também é repórter do PUOviva,
esteve em Seul (capital da Coréia
do Sul), representando a PUC no
primeiro congresso mundial de
juventude da ONU. O congresso
que contoucommaisde 400partici-
pantes de países de todo o mundo
ocorreude 28de maio a 3 de junho.
Denominado de "1995 World
Youth Leaders Conference", ou
seja, "Conferência mundial de
jovens líderes de 1995", o encon-
tro foi realizado em comemora-
ção aos cinqüenta anos da ONU
e como parte dos eventos volta-
dos para o desenvolvimento so-
cial do nosso planeta. Antes des-
se já havia sido realizado a cúpu-
la de meio ambiente (Rio 92), de
população (Cairo 94) e cúpula
social- Homem (Copenhague 95/
março).

Meio Ambiente

Aconferência inicio-se com o tra-
balho, por três dias, de cinco co-
missões: Meio Ambiente, Direi-
tos Humanos e Igualdade Social,
Economia e Políticas Públicas,
Educação e Sociedade, Cultura e
Juventude. Cada comissão tinha
treze membros colocados por cri-
térios geográficos. Alexandre foi
o único da América Latina a par-
ticipar de uma comissão: Meio
Ambiente. Essa Comissão contou
ainda com membros da Austrália,
EUA, Inglaterra; Alemanha, Áus-
tria, Filipinas, Malásia e
Moçambique.
"A comissão de meio ambiente
foi a que mais produziu", declara
Alexandre que faz questão de

enfatizar que "o principal não foi
a quantidade mas qualidade das
discussões e seu resultado final" .
Afirma ter ficado surpreso com as
posições dos representantes dos
ditos países desenvolvidos: "A
grande maioria dos representan-
tes das Universidades destes paí-
ses tem uma visão aberta e "pro-
gressista" perante os temas soci-
ais". Mas isso não era unânime:
"Na comissão de direitos huma-
nos ocorreu muita briga entre re-
presentantes dos EUA e
Bélgica(conservaclores) contra
Rússia, Tailândia e Paquistão
quanto aos sentido de direitos
humanos" .
No último dia de trabalho das
comissões chegaram os demais
participantes da Conferência. A
delegação brasileira pulou para
seis membros e da América Lati-
na chegou a vinte. Porém, quatro
brasileiros e a maioria da delega-
ção latina ficou de fora das' dis-
cussões por estas terem sido ape-
nas em inglês. Alguns esperavam
tradução simultânea o que não
ocorreu.

Votação Polêmica

A segunda etapa de conferência
ocorreu com calorosos debates
sobre osmais variados temas: des-
de família e sociedade a demo-
cracia nas comunicações e
globalização.Paralelamente ocor-
riam as assembléias para discus-
são e votação dos relatórios das
comissões. Devido à disparidade
nas representações, os EUA por
exemplo tinha 80 delegados, foi
feita uma proposta polêmica:
"Reunimo-nos com diversos paí-

ses e propusemos a fórmula de
um país um voto" , conta Alexan-
dre. O assunto gerou grande po-
lêmica que resultou na renúncia
de presidente e vice da assem-
bléia geral, ambos americanos.
"Soltamos uma chapa com um
americano membro da Anistia
Internacional para presidente e
uma indiana, da minoria siqui,
para vice", relata o aluno. Tal cha-
pa venceu as demais por três vo-
tos de diferença.

Documento
final

A última assembléia começou as
22h da quinta feira e só teve fim
às 8h da manhã de sexta, último
dia da conferência.
Das discussões resultou um do-
cumento de intenções e pedidos
de resoluções as Nações Unidas.
O documento será enviado a to-
dos os países para analise e futu-
ra implementação. "Sabemos das
dificuldades para execução mas
sem dúvida foi um esforço váli-
do" , afirmaAlexandre. Foi forma-
do um comitê internacional para
tentar tornar tal encontro anuaL
"O desafio agora é divulgar o que
foi discutido e como pensam os
jovens das diferentes parte do
planeta", diz o estudante que já
mantém contato com outros par-
ticipantes via Internet.
Destaca ainda que antes de um
futuro encontro deste porte de-
verão ser feitos encontros por
continentes ou regiões.
Em poucos dias sairá a redação
final do documento e estaremos
publicando os principais trechos
das diversas áreas.



Governo FHC: dois pesos e
duas medidas

··Parv os amigos, todo; parv os inimigos, a _"
Marco Antonio C. Teixeira e Laércio José dos Santos

pós seis meses da posse, o governo FHC,
pelo menos para nós, não deixa mais
dúvidas quanto ao fato de ser uma mera
repetição do estilo populista e autoritá-
rio que foi marca presente de seus
antecessores. Quando falo no caráter
populista, lembro fundamentalmente do
programa Comunidade Solidária, já con-
siderado por Francisco de Oliveira como
sendo "uma diretriz de corte neoliberal,
com uma tentativa populista, que recor-
re à velha tradição do populismo de ir
diretamente ao povo, saltando as medi-
ações que a própria sociedade constituiu
no seu processo de representação" (jor-
nal da ABONG, 1995:10).
Quanto ao corte autoritário, motivos não
têm faltado para fazer esta afirmação, por
mais que pareça estranha em se tratan-
do de Fernando Henrique Cardoso, po-
rém, ao nosso juízo, é perfeitamente ca-
bível diante dos fatos ocorridos por oca-
sião da greve dos petroleiros.
O fato é que, ao evocar uma decisão "ju-
dicial" para justificar a intervenção em
algumas refinarias com os tanques do
exército, e já respaldado pelo forte noti-
ciário tendencioso divulgada cotidiana-
mente pela imprensa, o governo nada
mais fez do que confirmar a sua vocação
elitista/conservadora já antecipada por
muitos quando da configuração do arco
de aliança que o elegeu. Essa mesma
"justiça" tão lembrada para justificar a
repressão à greve, é a mesma que foi
driblada pelo próprio governo para im-
pedir a cassação do mandato do senador
Humberto Lucena, condenado pelo
Supremo Tribunal Federal por utiliza-
ção privada de recursos públicos no exer-
cício de sua função na presidência do
Congresso Nacional.

"Para além desse fato, outro aconteci-
mento que se reveste de gravidade, é o
tratamento dedicado à dívida dos "po-
bres ruralistas"para com o Banco do
Brasil, lesando o patrimônio público, em
troca de apoio no Congresso. Nesse
caso, o rombo causado aos cofres públi-
cos não contou com a mesma vigilância
por parte da imprensa e da opinião pú-
blica, como a que foi dedicada à greve
dos petroleiros, muito menos com o
mesmo impacto negativo na classe mé-
dia (formadora de opinião) que valori-
za muito mais o carro importado e o
acesso à tal da modernidade, do que a
vida de muitos que morrem à espera de
um atendimento médico na fila do hos-
pital público. É bom lembrar que o se-
tor de saúde pública tem justificado re-
munerar mal seus funcionários e não
"conseguir atender as demandas da po-
pulação carente, como sendo, ironica-

"mente, consequência da falta de recur-
sos por parte do próprio governo.
Talvez a melhor definição para os fatos
recentes porque passa o atual governo
foi aquela dada pelo cientista político
Wanderley Guilherme dos Santos, que
ao responder uma pergunta de Elio
Gaspari no jornal O Estado de São Pau-
lo, de 28/5/95, sobre se "a greve dos
petroleiros revelou um novo Fernando
Henrique?", diz que "não, mas ficou
mais nítido um personagem político que
já existia. Um Fernando Henrique se-
vero e intransigente com os fracos, tí-
mido e cauteloso com os fortes".

Marm Antonio Teixeira é bacharel em Ci-
ências Sociais pela PUC-SP e Laércio José
dos Santos é quintanista dde Direito.


